
De acordo com a OMT – Organização Mundial de Turismo, em 2019, um em cada 10 empregos no mundo 
foi no setor do Turismo. Ainda no ano passado, o Turismo teve 4% de crescimento, foi responsável por 7% 
das exportações mundiais, e atingiu 1,5 bilhão de chegadas de turistas em todo o mundo. No contexto atu-
al, devido à crise sanitária global, os efeitos das medidas adotadas para o enfrentamento da pandemia têm 
acentuado, ainda mais, um dos grandes problemas da sociedade Brasileira, que é o desemprego. Conforme 
dados da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), até o mês de maio deste ano (2020), mais da metade dos adultos brasileiros em idade produtiva 
estavam sem trabalho. O percentual da população ocupada no país chegou a 49,5%. Uma realidade preocu-
pante e inédita na história da pesquisa que o IBGE desenvolve desde 2012. 

O momento é de incerteza, pois os indicadores não apresentam cenário favorável para o Brasil e muito 
menos para nossos vizinhos da América Latina e o Caribe, visto que a América Latina tem sido considerada o 
principal epicentro da Covid-19. A atual conjuntura requer profundas reflexões e medidas diferenciadas de 
proteção social. Conforme informado no relatório divulgado pela CEPAL (Comissão Econômica para a Amé-
rica Latina e o Caribe), que avalia o impacto e os desafios enfrentados pelas empresas durante a pandemia, 
mais de um terço do emprego formal e um quarto do PIB da região são gerados em setores fortemente afe-
tados pela crise.

Dados do relatório da CEPAL apontam que 8,5 milhões de postos de trabalho devem ser extintos na re-
gião, nos próximos seis meses, em virtude do fechamento de mais de 2,7 milhões de empresas. É importante 
ressaltar que com a extinção dos postos de trabalho, em certos setores, os trabalhadores precisarão buscar 
empregos em outras atividades. Dessa forma, os setores mais afetados devem perder muita mão de obra 
qualificada e terão que arcar com os direitos trabalhistas. Também terão que investir dinheiro e tempo para 
qualificar os novos talentos, quando estes setores voltarem a crescer. Do total de companhias que devem ser 
fechadas devido à crise, 2,6 milhões delas estão no setor do Comércio, e 290 mil no setor de Turismo, que 
são segmentos fortemente impactados pelas medidas de isolamento social, que até o momento é a melhor 
estratégia, segundo especialistas, para evitar a disseminação do vírus.

No Brasil, segundo dados do Ministério da Economia, no primeiro quadrimestre de 2020, foram fechadas 
351.181 empresas. Ainda de acordo com dados da CEPAL, 63% das microempresas e 42% das pequenas e 
médias empresas são fortemente afetadas pela Pandemia. Setores de serviços, comércio em geral, hotéis e 
restaurantes, atividades imobiliárias e indústria manufatureira, que normalmente são empreendimentos de 
pequeno e médio porte, formam o grupo de empreendimentos que estão sendo mais impactados direta-
mente.



Em Goiás, segundo informe técnico do IMB (Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconô-
micos) que apresenta as estimativas do Produto Interno Bruto Goiano, para o primeiro Trimestre de 2020, 
ressalta que o setor de Serviços abarca 67% do valor agregado do PIB estadual. Neste primeiro Trimestre de 
2020 o setor apresentou resultado de 0,2% comparado ao mesmo período do ano anterior, e ficou à frente 
da indústria goiana que recuou 2%. Por outro lado, a agropecuária apresentou um crescimento de 18%. Sen-
do assim, a estimativa de crescimento do PIB goiano é de 3,4%, tendo como base de comparação o mesmo 
período do ano anterior. O resultado é proveniente, principalmente, da Agropecuária, e também do setor 
de Serviços, conforme a tabela 1

Imagem 1 - Impactos diferentes según sectores

Fonte: CEPAL - Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe



No esforço de diminuir os impactos da crise para os trabalhadores e empreendedores a Organização 
Mundial do Turismo (OMT) e a Organização Mundial da Saúde (OMS) lançaram, no mês de março, a Healing 
Solutions For Turismo Challenge, um desafio global para startups e empreendedores do turismo. A missão é 
buscar soluções para diminuir os impactos da pandemia de coronavírus (Covid-19) no setor, por meio de tec-
nologia e iniciativas inovadoras para o desenvolvimento sustentável em uma situação de crise. A competição 
foi aberta para startups, empreendedores de todo o mundo que tenham estratégias prontas para diminuir 
os impactos da pandemia de Covid-19 no turismo. O desafio envolveu métodos, processos, estruturas de go-
vernança, iniciativas de impactos sociais, aplicação de tecnologias e outras formas de inovação. As inscrições 
foram realizadas até o dia 15 de abril pelo site https://www.unwto.org/healing-solutions-tourism-challenge. 
Para Zurab Pololikashvili, secretário geral da OMT, a pandemia mundial de coronavírus é um desafio que 
deve ser enfrentado por todos, juntos. “Nossa resposta deve ser calma, consistente e coletiva. O turismo já 
estará lá para ajudar pessoas e comunidades a se recuperarem desse revés”.
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Fonte: IBGE, IMB
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria de Estado da Economia - 2020.

Tabela 1 - PIB trimestral Brasil e Goiás - 2019 e 2020 (Base: igual período do ano anterior - %)
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